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    Dedico este livro ao meu pai, Adolpho Lomeu de Andrade, que só teve doze anos para ser pai e me ensinar a ser católico de verdade, à minha avó Berenice Manhães Lírio, que me ensinou quem é Nossa Senhora Aparecida, à minha mãe Emilce Manhães de Andrade, que me ensinou a rezar a Ave-Maria e a cantar Mãezinha do Céu, à minha esposa Valéria, que me ensinou a rezar o Santo Terço, e ao meu filho Davi, que me ensinou a agradecer à Mãe de Milagres pelas graças que alcançamos por sua intercessão.
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    Prefácio


    Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel.

    (Lc 1,39-40)


    Esses dois versículos do primeiro capítulo do Evangelho de São Lucas são de grande importância para a celebração da Visitação de Nossa Senhora, lembrada no dia 25 de março do Ano Litúrgico.


    A Virgem Maria, assim que soube, por intermédio do Arcanjo São Gabriel, que sua prima Isabel se encontrava grávida havia seis meses, foi imediatamente ao seu encontro para ajudá-la. Desde então, por amor de mãe e por obediência ao seu amado Filho, e com uma solicitude impressionante, ela tem feito muitas visitas, levando a Boa Notícia da salvação à humanidade que pareceu se esquecer da existência de Deus.


    Quem não se comoveu com as Aparições da Santíssima Virgem em Guadalupe, no México, em Fátima, Portugal, em Lourdes, na França, e em tantos lugares que a Igreja por prudência ainda não aprovou?


    Wallace Andrade, como um bom missionário, jornalista e filho amado de Deus e da Santíssima Virgem, através deste livro, nos introduz de forma envolvente na história desta grande e bonita manifestação da Mãe Aparecida, como nós brasileiros de forma carinhosa a chamamos.


    À medida que vamos lendo os capítulos, a nossa alma vai se enchendo de esperança e de amor a Jesus Cristo.


    Que a Virgem Aparecida nos ajude a compreender que Jesus veio para “anunciar a boa nova aos pobres, sarar os contritos de coração, aos cegos a restauração da vista, para pôr em liberdade os cativos e para publicar o ano da graça do Senhor” (Lc 4,18-19).


    Com certeza, a leitura deste livro neste ano de comemoração dos trezentos anos da aparição de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, no Vale do Paraíba, vai levar cada leitor a se sentir amparado pelo amor da Mãe.


    Pe. José Augusto Souza Moreira


    Vice-Presidente da Comunidade Canção Nova

  


  
    Introdução


    Nunca imaginei que um dia eu poderia ter a graça e honra de falar de Nossa Senhora em um livro. Ao me debruçar sobre a história dos primeiros milagres atribuídos à intercessão de Nossa Senhora da Conceição Aparecida que foram registrados no Vale do Paraíba e documentados pela Igreja, comecei a fazer belas descobertas. A pesquisa, a princípio, tinha como objetivo embasar uma série de reportagens para o telejornal da TV Canção Nova. Mas, sem perceber, fui sendo envolvido por sentimentos e pequenos acontecimentos – que chamo aqui de sinais – de modo que, quando dei por mim, tinha entrado em um caminho repleto de devoção e milagres.


    Estou certo de que foi a Mãe de Milagres que inspirou meu irmão de comunidade, missionário e editor-chefe, Rodrigo Luiz, a me propor a ideia de reunir em um livro as experiências que tive e as reportagens delas derivadas, a partir de relatos dos pequenos e grandes feitos do Senhor através da intercessão da Virgem Aparecida.


    Sem dúvida, foi Nossa Senhora que me mostrou os detalhes da minha história, desde os primeiros anos de vida, para me estimular a dar o melhor de mim nas reportagens que se tornaram o ponto de partida para este conteúdo que aqui descrevo. Tenho certeza que a Mãe do menino Jesus sempre esteve em minha vida desde o berço, quando meu sono era embalado pela voz serena de minha mãe Emilce, a cantar Mãezinha do Céu nos primeiros anos de minha vida, entre 1966 e 1970.


    O início da década de setenta tem um grande significado em minha vida, porque foi quando comecei a perceber que, além de uma dedicada mãe, também tinha uma avó muito inspirada. Às vezes, acordava ouvindo Dona Berenice cantarolando, enquanto encarava o tanque cheio de roupas:


    Ó jardineira, por que estás tão triste?


    Mas o que foi te aconteceu?


    Foi a camélia que caiu do galho, deu dois suspiros e depois morreu!


    Vem, jardineira, vem meu amor...


    Não fique triste, que este mundo é todo teu


    Tu és muito mais bonita que a camélia que morreu!


    (Marchinha de carnaval gravada por Orlando Silva em 1939)


    Além de estimular meus pequenos ouvidos a tomar gosto pela música, apesar dos tons muito altos para um início de manhã, minha vovozinha também começava a abrir as portas do meu coração para uma religiosidade escondida numa das partes do seu “guarda-vestidos”. Acho que, além dela, só meu avô Chico sabia do pequeno altar que ela tinha numa das prateleiras do antigo móvel de mogno lustrado.


    Foi num pequeno descuido dela, que entrei no quarto e dei de cara com aquela linda imagem de Nossa Senhora Aparecida. Logo percebi algo diferente e que me prendia o olhar. Mesmo para uma criança de cinco ou seis anos, o impacto que uma imagem assim causa é forte. O azul do manto, o rosto e as mãos negras e a coroa sobre a cabeça disseram muito àquele coração infantil.


    Depois de algum tempo, descobri que diante daquela imagem vovó Berenice pedia pelos onze filhos e mais de trinta netos que brincavam no quintal da casa nos dias de aniversário e Natal. E a devoção dela não se limitava às orações em segredo à beira da cama, em frente ao pequeno altar, ou de joelhos, a suplicar pelas duras situações familiares.


    Pelo menos uma vez por ano, Dona Berenice desaparecia por alguns dias e eu, com minhas importantes atividades – entre elas, riscar o triângulo no chão para jogar bola de gude, ou subir no pé de carambola para saborear a fruta da minha infância – nem desconfiava que vovó viajava quase 600 km de ônibus para visitar a Mãe de Milagres na cidade de Aparecida, no Vale do Paraíba, em São Paulo.


    Fico imaginando aquela bela senhora de traços portugueses desembarcando na terra da Padroeira do Brasil e correndo para perto da imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, para partilhar suas lágrimas de dor e de alegria. Fico imaginando Dona Berenice partilhando as lutas que enfrentou para alimentar onze pequenas bocas que nasciam quase que um ano após o outro.


    Naquela época de partos normais, em que não se sabia previamente o sexo da criança, e a roupa se lavava no tanque de alvenaria, com uma pedra de sabão de coco nas mãos, acredito que a mulher era muito mais guerreira do que podemos imaginar nos tempos atuais. Afinal, hoje as cesarianas ocorrem com data marcada e os enxovais são de cores predefinidas, já que o sexo já é conhecido nos exames pré-natais; além disso, as supermáquinas de lavar roupas e louças fazem tudo sozinhas, de modo que nem dá tempo de cantar o refrão de uma nova canção.


    Foi essa “guerreira” que clamava a intercessão da Mãe, para alcançar os milagres de que precisava na criação dos filhos, na providência de trabalho do marido pedreiro e na diabetes que já travava uma luta séria contra seu corpo e sua saúde. Certamente, minha vozinha pedia a Nossa Senhora para ajudar que a ferida na perna esquerda se fechasse – uma ferida que não parava de coçar nunca e que, por isso, estava sempre aberta, cheia de pomada e curativos.


    Também imagino a matemática que vovó devia fazer para comprar tantas lembrancinhas da padroeira Aparecida para os filhos, filhas, noras, genros, netos e netas. Todo mundo ganhava algum agrado, nem que fosse um chaveiro ou uma miniatura da imagem de Nossa Senhora. Não esqueço o dia em que ganhei a pequena imagem de metal com um ímã no fundo, que me dava a chance de prendê-la na porta da geladeira ou no quadro da bicicleta de meu pai.


    Colhendo esses fragmentos de minha infância, comecei a perceber o quanto Nossa Senhora da Conceição Aparecida foi tão importante em minha religiosidade. E foi percorrendo a via de milagres da Padroeira do Brasil, que pude constatar que o tempo todo temos uma porta aberta à espera de nosso primeiro passo rumo à descoberta de que existe uma maternidade suprema. É possível perceber, nos pequenos detalhes, que é sempre possível mudar, se realmente tivermos a disposição para alterar a rota de colisão com as coisas mundanas; encontramos, assim, com o auxílio da Virgem Maria, o rumo certo e o lugar ideal e necessário para nosso crescimento interior.


    Basta observar um grupo de peregrinos reunidos com o terço na mão, para que eu entre na máquina do tempo de minha história e me veja no meio da sala de minha pequena casa, onde um grupo de pessoas ajoelhadas rezava a ladainha de Nossa Senhora. Foi nesse ambiente mariano, no meio da década de setenta, que as orações e súplicas daquele povo gravavam o sentido da devoção em meu coração que, aos poucos, amadurecia.


    Ao notar que a história de Nossa Senhora da Conceição Aparecida é repleta de milagres que começaram a acontecer com joelhos no chão, rostos banhados em lágrimas e corações ao alto, não tive mais dúvidas de que esse pequeno conteúdo dedicado à Mãe de Milagres precisava acontecer. Creio que Nossa Senhora queria que, antes de tudo, eu mesmo fizesse a experiência com essa devoção; tanto foi assim que, nos dias em que visitei o Santuário Nacional de Aparecida para a realização das reportagens, só encontrei motivos para aumentar essa experiência de filho acolhido.


    No parágrafo 21 da Exortação Apostólica Marialis Cultus, para a reta ordenação e desenvolvimento do culto à Bem-aventurada Virgem Maria, o Santo Padre Paulo VI nos ensina:


    Exemplar de toda a Igreja, no exercício do culto divino, Maria é também, evidentemente, mestra de vida espiritual para cada um dos cristãos. Assim, bem cedo os fiéis começaram a olhar para Maria, a fim de, como ela, fazerem da própria vida um culto a Deus, e do seu culto um compromisso vital.


    Hoje, estou convicto de que, na simplicidade de minha avó, Berenice, na docilidade de minha mãe, Emilce, e na determinação daquelas pessoas que se juntavam para rezar a Ladainha de Nossa Senhora, fui sendo introduzido nesse exercício do culto divino, a que se refere Paulo VI. Não tenho como negar que Maria se tornou mestra de minha vida espiritual e hoje, ao olhar para aquela pequena imagem no nicho do Santuário Nacional de Aparecida, sou estimulado a fazer de minha vida um culto a Nosso Senhor e a todos os compromissos que tenho firmado com Deus como missionário, como músico, como jornalista mas, principalmente, como esposo e pai.


    Afinal de contas, é impossível olhar para a imagem da Padroeira do Brasil, sem pensar na pequena e primeira igreja que se chama família. Maria Aparecida nos remete à Sagrada Família e, ao percorrer os corredores do Santuário Nacional, passando pelas salas específicas das velas, dos milagres, das confissões, nos deparamos sempre com modelos variados de família – mas todos com o coração voltado para Nossa Senhora e a ela unido.


    No mesmo parágrafo 21 da Exortação Apostólica Marialis Cultus, o Santo Padre Paulo VI nos recorda que, no século IV, Santo Ambrósio estimulava os fiéis a terem a alma de Maria, para glorificar a Deus: “Que em cada um de vós haja a alma de Maria para bendizer o Senhor; e em cada um de vós esteja o seu espírito, para exultar em Deus!”.


    Ao percorrer todo esse trajeto de belas lembranças da infância e inesquecíveis experiências com a história dos milagres documentados pela Igreja, que fui tomado pelo desejo de espalhar esse “perfume” que só quem se aproxima da Virgem Maria é capaz de sentir. Nas páginas seguintes, farei todo esforço possível para que cada gota desse valioso frasco seja cuidadosamente espalhada, e que essa fragrância de raro valor seja aproveitada, a cada segundo, por todos os que puderem experimentar desse conteúdo.


    Que, em cada página, eu e você possamos sentir o quanto é possível se aproximar ainda mais da Mãe de Jesus e nossa mãe, e o quanto podemos sentir com mais intensidade que somos seus filhos. Que Nossa Senhora da Conceição Aparecida esteja com você em cada minuto do seu precioso tempo que você dedicar à leitura deste conteúdo.


    Deus o abençoe!


    Wallace Manhães de Andrade

  


  
    1. A Mãe de Milagres


    Nas inúmeras vezes em que estive no Santuário Nacional de Aparecida, nos últimos anos, precisei refletir no mais profundo do meu ser para discernir os motivos que levavam, e ainda levam, milhares de pessoas àquele lugar tão especial para o Brasil e para o mundo. Ali se percebem, transitando constantemente pelas alamedas e lugares sagrados do Santuário, olhares distantes, lábios tremulantes a balbuciar orações pessoais e corações cheios de expectativa, à espera da intercessão da Mãe para ver os milagres se cumprirem.


    De tanto buscar minha introspecção e oração silenciosa, comecei a colher sinais e confirmações de que esse lugar é da Mãe de Milagres, e de que uma mãe acolhe todos os filhos, independentemente da forma como estão vivendo sua espiritualidade e busca de salvação.


    Para entender ainda mais o nascimento de uma devoção é preciso constatar que, desde os primeiros séculos, o carinho dos povos para com Nossa Senhora tem criado inúmeras invocações, para definir com detalhes as aparições e graças atribuídas à intercessão da Mãe de Deus.


    Há invocações que são definidas por natureza litúrgica; estas são criadas pela Igreja e estão relacionadas às comemorações próprias da Liturgia. As invocações de natureza histórica compreendem as tradições surgidas ao longo da história do cristianismo, e se referem aos lugares onde determinado culto à Virgem Maria foi iniciado. Por fim, temos as invocações de natureza popular; trata-se daquelas que surgem da devoção espontânea do povo, conforme suas necessidades.


    Conta a tradição da Igreja que as primeiras imagens da Virgem Maria, retratadas em forma de pinturas nas catacumbas, em ícones e mosaicos bizantinos, tiveram como base o “retrato da Virgem Maria” pintado por São Lucas.


    Já as representações iconográficas são baseadas nas diversas fases da vida de Nossa Senhora. Desde sua infância, a concepção (Imaculada Conceição), a encarnação do Verbo de Deus, a maternidade, a paixão de seu Filho, sua glorificação e a veneração a Maria.


    É bom que se entenda que, na Igreja, existem distintos tipos de culto. Um deles é o culto de latria, que é a adoração prestada somente a Deus. Isso porque Ele é o supremo Senhor de toda vida e de todo o universo – assim, confessamos que tudo depende Dele. Temos também o culto de dulia, que é a veneração prestada aos santos. E, em se tratando da Virgem Maria, que está acima de todos na corte celeste, é prestado a ela um culto especial de veneração, chamado de hiperdulia.


    A veneração a Maria fez multiplicar as inúmeras invocações e “sobrenomes” atribuídos à Mãe. Entre as centenas já catalogadas, estão a de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, cujos milagres atribuídos à sua intercessão e documentados pela Igreja narramos aqui. Há outros exemplos, como Nossa Senhora da Abadia, que teve sua imagem encontrada perto da Abadia de Bouro, na arquidiocese de Braga, Portugal; Nossa Senhora da Ajuda, que relembra Maria junto à Cruz, implorando a Deus pelo gênero humano; Nossa Senhora do Amparo, para relembrarmos Jesus crucificado, entregando Maria como Mãe de todos os homens; Nossa Senhora dos Anjos, para relembrar Maria como Rainha das cortes celestes – essa invocação também faz alusão à cidade de Assis, Itália, local para onde havia sido levado um pedaço do túmulo da Virgem e onde se ouvia sempre o canto dos anjos. Existem ainda muitos outros títulos, como Nossa Senhora de Guadalupe, no México, e Nossa Senhora de Fátima, em Portugal.


    Vamos nos deter na história e na veneração à Nossa Senhora da Conceição Aparecida, a forma como Nossa Senhora é carinhosamente chamada no Brasil. A imagem venerada e vestida com um manto azul, achada por três pescadores nas águas do rio Paraíba do Sul, fica exposta na Basílica de Nossa Senhora Aparecida, em Aparecida, interior do Estado de São Paulo. A festa em sua homenagem é celebrada no dia 12 de outubro desde 1980, ano em que a Basílica foi consagrada pelo Papa São João Paulo II, em sua primeira visita ao Brasil.


    Ao voltar um pouco no tempo, paramos no dia 17 de dezembro de 1928, quando a vila que cresceu em volta da Basílica, e que pertencia ao município de Guaratinguetá, ficou independente e se tornou o município de Aparecida do Norte, hoje chamado apenas de Aparecida. E foi nessa cidade no Vale do Paraíba, localizada no eixo entre o Rio de Janeiro e São Paulo, que se ergueu o Santuário de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, considerado o maior Santuário no mundo dedicado a Maria, Mãe de Deus.
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